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Definitivamente, 2007 foi um ano bom

O Fim da CPMF:

O primeiro fato que deve ser considerado como muito positivo para o ano de 2007 foi a não aprovação da prorrogação da CPMF. O senado brasileiro soube responder à altura o apelo popular, que clama pela diminuição dos impostos. E teve também a maestria de não cair no lugar comum da política brasileira que é a demagogia, pois muito se falava que este imposto atingia uma parcela muito pequena da população e também se comentava que iriam faltar recursos para programas sociais, principalmente para a saúde. O último cartucho do presidente Lula foi uma carta enviada ao senado com uma série de promessas, entre elas estava a intenção de repassar integralmente o valor arrecadado com a CPMF para a saúde. Porém, o tiro saiu pela culatra, pois somado as declarações do Ministro da Fazenda, Guido Mantega, nas páginas amarelas da revista Veja do dia 10/12/2007, de que se aprovada a CPMF o governo reduziria a carga tributária um dia após a aprovação, soaram como uma ameaça do avanço do populismo em nosso país.  É complicado tentar compreender os motivos que levam as pessoas a tomarem certas atitudes. Contudo estava ficando claro que o governo estava pegando pesado ao usar de todos os artifícios e oportunidades para declarar aos quatro cantos do país  que a CPMF era algo imprescindível para a sustentabilidade dos avanços sociais alcançados até o momento. O governo não precisa da CPMF, pois o incremento da arrecadação de impostos para o ano de 2007, se comparado com 2006, alcançará o valor total arrecado pela CPMF em um ano. Já para 2008 pode-se esperar um crescimento do dinamismo nos investimentos, pois sem a CPMF o correntista não precisará fazer o cálculo se o rendimento de um curto período compensará o custo da CPMF oriunda da transação da conta corrente para a poupança ou conta investimento. Para operações envolvendo o crédito rotativo ou conta garantida por exemplo, muito usado por empresas, o fim da CPMF representará um queda significativa nos custos da operação, pois paga-se CPMF na “ida e na volta”, ou seja, no momento em que os valores migram da conta garantida para a conta corrente e também no sentido contrário, quando se amortiza os valores contratados. Muitas empresas com descompasso no fluxo de caixa usam deste artificio sistematicamente, o que representa um elevado custo que não mais existirá em 2008. 

Comércio

O volume do comércio varejista do Brasil, calculado pelo IBGE, cresceu 13,6% até outubro deste ano se comparado ao mesmo período do ano anterior, já o Rio Grande do Sul apresentou um crescimento mais modesto, de 9,8%. Os motivos para este crescimento significativo estão na elevação do volume de crédito na economia brasileira, que em outubro apresentou a maior taxa dos últimos 12 anos – próxima de 34% do PIB (R$ 880 bilhões), assim como a elevação da massa salarial e a queda no desemprego. Um crescimento do volume de comércio de um país, sustentado pelo aquecimento da demanda interna é algo louvável, pois não cria, pelo menos no curto prazo, expectativas de reversão desta tendência devido a oscilações na economia internacional. Um fato tranquilizador é que o nível de investimento do país está acompanhando o ritmo do volume de vendas, assim não se corre o risco do consumo aumentar e a produção não atender esta demanda, o que consequentemente geraria inflação. Os bens que apresentaram as maiores altas no volume de vendas foram equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação (25,9% no acumulado do ano) e veículos (22,9%). Ambos os segmentos são caracterizados como bens de capital, ou seja, não são bens de consumo imediato como alimentação. 

Inflação

O comportamento da inflação em 2007 fará com que se crie uma preocupação maior para este indicador em 2008. No acumulado do ano até novembro a inflação medida pelo IPCA é de 3,69% e a previsão do mercado, observado no Relatório Focus do Banco Central (BC), para o acumulado do ano é de 4,21%. Este relatório é elaborado a partir das projeções de indicadores da economia, informadas ao BC por aproximadamente 100 instituições financeiras. Caso a previsão do mercado se confirme para o IPCA em 2007 a inflação ficará abaixo do centro da meta estipulada pelo BC que é de 4,5% e para alguns analistas este fato já é o suficiente para não fomentar maiores preocupações. Porém, é necessário observar quais foram os produtos que pressionaram positivamente o IPCA neste ano. Para novembro, por exemplo, as principais variações foram dos itens alimentícios, carnes elevaram-se quase 6%, já cereais, leguminosas e oleaginosas apresentaram uma inflação bastante alta, de 8,14%. É importante fazer ressalvas sobre a pressão altista que o grupo alimentício está causando, pois estes setores não encontram concorrentes oriundos do mercado internacional. Logo uma pressão de alta deste grupo não pode ser atenuada por importações como ocorre para bens de capital,  a exemplo de carros, eletrodomésticos e eletrônicos. Assim, pode-se dizer que se o crescimento da renda, do emprego e do crédito continuar a crescer em 2008, o que é esperado e provável, é possível que a inflação seja uma preocupação adicional do Banco Central e do Governo. Provavelmente o governo terá de mudar de atitude quanto aos seus gastos em 2008, pois sem a CPMF e com uma perspectiva de inflação alta, forçarão o governo a corrigir sua rota, podendo inclusive debilitar ainda mais os resultados já insatisfatórios do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento).  O equilíbrio entre a oferta (empresas) e a demanda (consumidores) é necessário, porém difícil de se obter, atualmente os altos investimentos privados das empresas estão compensando a elevação da capacidade de consumo dos brasileiros, e garantindo desta forma um certo equilíbrio, ou seja, uma inflação ainda dentro do centro da meta estipulada pelo BC. Para 2008 espera-se que esta pressão de alta observada pelo grupo de alimentos permaneça. De certa forma este fato é bom, pois por mais que represente uma elevação de gastos com alimentos, esta pressão altista também representa um aumento da rentabilidade das atividades envolvidas na produção de alimentos, sejam eles industrializados ou não. Este fato pode levar a uma maior profissionalização no campo, principalmente para o feijão que carece de tecnicidade na produção e foi o maior vilão de 2007. 
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